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A campanha anti ' -RPM desencadeada a part ir  do "caso
Evo Fernande'sr está a at irrgir Íoros de histeria enr Lisboa,
sede a part ir  da qual aquele proeminente cabeci lha dos barr-
didos armados desenvolvia há largos anos as suas activida-
des terroristas e genocidas contra o Povo moçambir:ano. Em
alta gri taria já se exige ora a chamada do Embaixador portu-
guês em Maputo, ora a anulação da prevista visi t : l  do Pri-
meiro-Ministro Cavaco e Si lva ao nosso País, ora a suspen-
são da cooperação ou o corte de relações com Moçrambique.
Tudo isto por causa do Evo Fernandes.

Evo Fernandes não carece de apresentação Gntre nós
Ao seu nome sinistro está directamente l igada a morle rr io.
lenta e provocada de mais de seiscentos mil  moçarnbicarros
vÍt imas do terrorismo a gue a organização de que erra r-.abe-
c i lha se dedica no nosso País.  A importância que é i l t r ibu ida
hoje em Lisboa à morte de Evo Fernandes, não apenas um
terror is ta mas um di r igente do ' ter ror ismo,  contrasta de Íor-
ma notável com a indiÍerença e complacência demonstradas
em relação aos milhares de vít imas dos seus crimes;

.As'autoridades do nosso País já decfararanr p,erernpto.
r iamente nada terem a ver com a morte de Evo Fernandes
e que qualquer tentat iva de envolver diplomatas moçambica-
nos no caso não passa de uma manobra de diversão clos
mentores e promotores desta campanha de calúnias que tem
o objectivo de denegrir o bom nome da RPM ern Portugai e
no mundo. Ao surgirem como arguidos no processo em í)urso
diplomatas moçambicanos, estamos Íace ao prolorrganreirtc
a níve l  jud ic ia l  de uma campanha que teve in íc io  a inda arr tes
da morte daquele cabeci lha. Com efeito, a maquinação cla
morte de Evo Fernandes Íoi objecto de comunicado r los [ran.
d idos armados emi t ido e publ icado em Lisboa a lgum tempo
antes de a mesma ocorrer, i rnpl icando como responsáveis
de tal desígnio as autoridades moçarnbicanas em conluio
com as própr ias autor idades por tuguesas.

Quando aquele cabeci lha desaparece,  pouco antes da
sua morte, é Maputo que se aponta e diz-se que nós; o Inatr-
dárnos raptar e gue o trouxemos para Moçambique.

Posteriormente, começa-se a lançar na carnpi lnlra os
nomes de diglomatas moçambicanos. o processo jucl iciat
visa agora sancionar esta ardi losa campanha, tazer sentar de
alguma forma Mocambique no banco dos réus e a l lontar  o
rlosso Pais como responsável cla'  nrorte efe Evo Fe,rrrandes.

Para cúmulo pretende-se a colaboração de Moç,a1nfuique
para esse f im;  pede.se que Moçambique renuncie à i rnuni .
dade de que gozam os diplomatas e ciue Íoi inst i tuida tanr-
bénr  para preveni r  este t ipo c fe s i tuacões.
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,  Não há no plapo moral,  no plano pol i t ico orr no plano
jurídico, nada, mas absolutamente nada que nos obrigire a
part ir ; ipar em semelhante Íarsa. Antes de se pretentler ouVir.
ãgora unì moçambicano que deja sobre a morte de Evo l ter- '
nandes,  o mÍn imo que ter ia  s ido de ex ig i r  ser ia  ourr i r  o  Lvo
Fernandes ou quem autorizava e protegia o seu ..sairtuário"
l isboeta,  sobre os mi lhares de moçambicanos f  r iarnente
assassinados, ao longo de todos estes arros pel ir  sua orga-
nização terrorista. E um insulto à intel igência, unìa :ì laniÍas-
tacão de maquiavél ico desprezo da verdade, tentar Íazer
esquecer os mais de seiscentos mil  mocambícarìos nlassa-
crados a mando de Evo Fernandes e dos seu:i  patrões e
acól i tos, lançando a ideia de que as autoridades moçarnl: i .
canas é que mandaram matar Evo Fernandes.

Trata-se de uma tentat iva de inversão que rejeitarnr:s e
denunciamos energicamente. A táct ica de tentar trarrsfonnar
a vít ima em culpado do crime não é nova.

Hoje, os obiectivos e os métqdos do inimigo t:ontinuarn
iguais aos do passado. Esta campanha de calúnias tem como
objectivo denegrir e desacrecl i tar a Repúrbfica poputar cle
Moçambique. os mentores do barrdit ismo armad'r airrda rrão
estão saciados com o sangue já derranrado e cotn a destrui.
ção engendrada eqn Moçambique e preparam.se para perpe-
trar mais morte e mais destruicão. o Povo mocarnbicar'ro,
unido do Rovuma ao Maputo,  res is t í rá  a mais,  es i te  assal to
e permanecerá Í irme na defesa da independência e soberarr ia
duramente conquistadas.


